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‘Não existe evidência de transmissão de novo para o 
humano, a partir do cão, gato nem do’  
Os oradores do webinar da WSAVA apelam ao respeito pelos animais que testem 
positivo para SARS-CoV-2 e reforçam a importância de dar prioridade aos 
cuidados de medicina preventiva durante a pandemia  

Durante um webinar da WSAVA realizado a 15 de Setembro 2020, os oradores 

apelaram aos médicos veterinários para encorajar os tutores a tratar humanamente os 

animais de companhia que testem positivos para SARS-Cov-2 e não os abandonarem.  

Durante esta atualização sobre SARS-CoV-2 em animais de companhia, o Dr. Michael 

Lappin, Presidente do Comité da WSAVA para a Saúde Única, confirmou que o vírus 

constitui uma zoonose reversa, na qual humanos infetados transmitem-no aos animais 

de companhia, no muito escasso número de casos registados em todo o Mundo. Os 

animais infetados manifestaram apenas sintomas ligeiros, e não existe evidência de 

transmissão de um animal de companhia para um novo humano. 

O Dr. Lappin confirmou que, enquanto a Organização Mundial de Saúde (OMS) registou 

mais de 28,000,000 casos confirmados em humanos, incluindo mais de 900,000 óbitos*, 

o número de casos em animais de companhia, identificados pela Organização 

Internacional para as Epizootias (OIE) continua a ser baixo. Também referiu que os 

surtos verificados no início do ano em quintas de visões nos Países Baixos e Estados 

Unidos da América foram, provavelmente, associados à transmissão por humanos. 

Apesar de terem ocorrido, sem dúvida, maior número de casos positivos em cães, gatos 



e furões ao longo do tempo, ele recordou os médicos veterinários para considerarem o 

contexto e que os números permanecem, em geral, muito baixos. 

No que diz respeito à forma como a COVID-19 afeta, efetivamente, os animais de 

companhia, informou que trabalhos experimentais realizados na Universidade Estadual 

do Colorado demonstraram que os gatos não manifestaram nenhuns sinais, excretaram 

o vírus durante um curto período de tempo, conseguiam transmitir o vírus a outros gatos 

e demonstraram uma resposta de produção de anticorpos robusta. Os cães não 

manifestaram nenhuns sinais, não excretaram vírus vivo e também demonstraram uma 

resposta de produção de anticorpos robusta. Acrescentou que está a ser reunida 

informação adicional, que visa avaliar se a doença clínica em cães e gatos com infeção 

natural é frequente ou importante, e ainda não foi esclarecido se estes animais 

necessitam de tratamento específico. 

Avançando para a área da medicina preventiva, o Dr. Richard Squires, Presidente do 

Grupo para as Diretrizes de Vacinação da WSAVA, recordou os médicos veterinários 

que, embora a análise de risco-benefício seja sempre relevante nas consultas de 

vacinação, nunca foi mais pertinente que durante um período de pandemia. 

Sugeriu que fosse dada prioridade à proteção de cachorros e gatinhos, mediante o uso 

de vacinas essenciais, com a última, ou única, dose aplicada em idade não inferior a 16 

semanas, devido à interferência dos anticorpos de origem maternal persistentes em 

alguns indivíduos. Também apelou aos médicos veterinários para recordarem os tutores 

da importância do período crítico para a sociabilização dos cachorros, entre as 4 e as 

16 semanas de idade, uma vez que isso poderá afetar o seu comportamento para o 

resto da vida. Existem recursos disponíveis para ajudar os tutores a sociabilizar os 

cachorros, mesmo durante o confinamento, promovidos por associações tais como a 

RSPCA Austrália. 

O Dr. Squires afirmou que a segunda prioridade deve residir na proteção contra 

doenças potencialmente fatais prevalentes a nível local, mediante o uso de vacinas não 

essenciais. A revacinação anual de cães e gatos adultos com vacinas de vírus vivo 



modificado essenciais tem uma prioridade muito mais baixa. Recordou os médicos 

veterinários que não existe nenhum motivo para supor que as vacinas disponíveis 

contra coronavírus protegerão os animais de companhia contra o SARS-CoV-2. Está 

disponível informação adicional sobre a vacinação durante a pandemia, compilada pelo 

recém-falecido Professor Michael Day, na página de Recursos da WSAVA sobre COVID 

19, que pode consultar aqui: https://bit.ly/2FAoXkk 

O Dr. Peter Karczmar MD, Membro do Comité para a Saúde Única da WSAVA, 

apresentou o conhecimento mais recente e a abordagem terapêutica à COVID-19 nos 

humanos e recomendou um conjunto de medidas preventivas que as clínicas 

veterinárias devem adotar para a proteção das respetivas equipas, clientes e 

instalações, incluindo a recomendação para o uso de máscaras por todos os elementos 

da equipa, uma vez que as viseiras não proporcionam, por si só, proteção suficiente. 

Também sugeriu a criação de serviços de recolha para clientes, monitorização diária da 

temperatura da equipa e a adoção de turnos desencontrados. 

Ao comentar o webinar, o Dr. Lappin afirmou: “Eu e os restantes palestrantes 

esperamos que o conteúdo do webinar possa ser utilizado para fomentar o bem-estar e 

a saúde dos animais de companhia. Esperamos poder trabalhar em conjunto, para 

divulgar mais atualizações aos membros da WSAVA, à medida que a informação se 

torne disponível.” 

O webinar foi generosamente apoiado pelo Parceiro de Diamante da WSAVA MSD 

Saúde Animal, que apoia o Comité para a Saúde Única da WSAVA e é um parceiro 

envolvido no Grupo para as Diretrizes de Vacinação da WSAVA. 

Pode visualizar o webinar em: https://bit.ly/3688hMf 

A Associação Mundial de Veterinários de Pequenos Animais (WSAVA) representa mais 

de 200,000 médicos veterinários de todo o Mundo, através das suas 113 associações 

membro, e trabalha com o objetivo de fomentar os padrões de cuidados clínicos com os 

animais de companhia. As suas atividades centrais incluem o desenvolvimento das 

Diretrizes Globais da WSAVA, em áreas consideradas chave para a prática da medicina 
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veterinária, incluindo o maneio da dor, nutrição e vacinação, juntamente com a tomada 

de posição em temas importantes que afetem os cuidados com os animais de 

companhia em todo o Mundo. 

 

*A Experiência 2019-2020, atualizado a 13 Setembro, 2020 
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